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			Deu-se um passo em frente e creio que continuaremos a marchar ao encontro dos nossos povos, das nossas culturas, que devidamente valorizadas pelas mãos dos seus intelectuais servirão de mais um elemento válido na diversidade do mundo que contribuirá para a harmonia dos homens e sua maior felicidade.[...]

			Cantar com a nossa voz é indispensável para a harmonia do mundo. Cabe aos artistas encontrar as formas adequadas ao nosso canto.

			Agostinho Neto 

			Lisboa, Casa dos Estudantes do Império, 

			18 de novembro de 1959.

		


		
			Os amados fazem-se lembrar pela lágrima [...]

			(Extrato do dito de Tizangara do
 livro O último voo do Flamingo, Mia Couto).

			À professora Grace Ananias Nascimento,

			in memoriam.
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			Introdução

		

		
			O livro Literaturas Africanas e Afro-brasileira na prática pedagógica integra um projeto maior intitulado Novos Percursos e Novos Horizontes de Formação: a continuidade das Ações Afirmativas para universitários negros na UFMG, apoiado pelo Programa UNIAFRO II (MEC/SESU/SECAD) e realizado pela equipe do Programa Ações Afirmativas na UFMG, nos anos 2006 e 2007. O próprio nome do projeto já revela o seu caráter de continuidade, pois nos anos de 2005 e 2006 o Programa Ações Afirmativas na UFMG obteve aprovação no edital UNIAFRO I (MEC/SESU/SECAD), que possibilitou a realização de vários projetos na articulação entre ensino, pesquisa e extensão. A continuidade desse trabalho mediante aprovação no edital seguinte tem como um dos seus desdobramentos o livro que agora vem a público.

			No entanto, é bom destacar o objetivo principal do Programa Ações Afirmativas na UFMG ao se candidatar e conduzir os projetos aprovados nos editais dos Programas UNIAFRO I e II (MEC/SESU/SECAD): dar continuidade a uma proposta de ação afirmativa baseada em dois eixos de orientação: (a) fortalecer a trajetória acadêmica de alunos e alunas negros(as) da graduação, via a sua inserção em projetos de ensino, pesquisa e extensão; (b) contribuir para a formação continuada de professores(as) da Educação Básica para a diversidade étnico-racial.

			Entre as várias atividades e projetos realizados no contexto do UNIAFRO I, destacamos o I Curso de Aperfeiçoamento em História da África e das Culturas Afro-Brasileiras. Essa iniciativa é, na verdade, o aprimoramento do projeto de extensão Identidades e Corporeidades Negras – Oficinas Culturais, uma proposta de ensino e extensão voltada para a formação continuada de professores(as) para a diversidade étnico-racial, realizada pela equipe do Programa Ações Afirmativas na UFMG nos anos de 2003 e 2004. Os resultados desse projeto e a implementação da Lei 10.639/03, do Parecer nº 003/04, do Conselho Nacional de Educação (CNE) e da Resolução CNE/CP 01/2004, que instituíram a obrigatoriedade do ensino de História da África e das Culturas Afro-Brasileiras nos currículos das escolas públicas e particulares da Educação Básica, impulsionaram a reformulação e o aprimoramento dessa experiência transformando-a, nos anos de 2005 e 2006, em curso de aperfeiçoamento.

			Como se trata da primeira iniciativa de aperfeiçoamento na UFMG voltada para tal temática, a realização, os limites e os acertos desse curso refletem amadurecimento e representam um desafio para a equipe que o elaborou, geriu e ministrou as aulas. Além disso, ao instituir como proposta de avaliação final das disciplinas a realização de projetos de intervenção na escola, o curso privilegiou relação entre teoria e prática pedagógica por meio da elaboração de atividades pedagógicas e/ou projetos de trabalho na perspectiva da Lei 10.639/03.

			Essa proposta de avaliação final desencadeou uma série de sugestões e ações realizadas nas diferentes escolas representadas no curso e não poderiam ser desperdiçadas. A equipe do Programa Ações Afirmativas na UFMG e alguns professores que atuaram no curso de aperfeiçoamento foram instigados a dar visibilidade a esse conjunto de intervenções positivas.

			Sabendo da necessidade de socialização de práticas e projetos pedagógicos significativos que caminhem na perspectiva da Lei 10.639/03, propusemos, no contexto do edital UNIAFRO II, a publicação dos trabalhos finais das disciplinas ministradas durante o curso, destacando a autoria e a coautoria dos professores e professoras da Educação Básica que dele participaram. Inicialmente, era nosso objetivo realizar um edital interno entre os(as) professores(as) cursistas, abrangendo todas as disciplinas, para que os interessados(as) pudessem se inscrever e apresentar seus projetos e atividades realizadas na escola. Porém, os limites do tempo e a aprovação no segundo edital do Programa UNIAFRO trouxeram uma série de novas ações ao Programa Ações Afirmativas na UFMG e acabaram inviabilizando a realização, na íntegra, da proposta inicial. Decidimos, portanto, restringir a abrangência da publicação e eleger dentre as disciplinas ministradas aquela que, no contexto da Lei 10.639/03, carece de maior investimento no que se refere à formulação de propostas teórico-práticas na Educação Básica e cujos trabalhos finais tivessem recebido uma boa avaliação por parte do(a) professor(a) que a ministrou. A escolha recaiu sobre a disciplina Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras: principais autores e tendências. 

			A docente responsável pela disciplina, Profa. Iris Maria da Costa Amâncio, nos falou com muito entusiasmo do caráter inovador de algumas atividades propostas pelas professoras/cursistas no trabalho de avaliação final. Segundo ela, tais experiências mereciam ser divulgadas. Para acabar de reforçar a nossa opção, a Profa. Íris, como estudiosa das questões africanas e afro-brasileiras no contexto literário, possuía um rico acervo de textos de autores africanos e afro-brasileiros, que ainda não eram do conhecimento do grande público, e desejava divulgá-los de maneira articulada com a discussão teórico-prática. Tudo isso colaborou para a nossa escolha e para a realização do presente livro. 

			Ao explicitar os motivos da escolha e da mudança da proposta original gostaríamos de enfatizar o reconhecimento da importância das outras disciplinas do curso e o trabalho competente realizado pelos docentes. Caso não estivéssemos diante dos limites narrados, certamente faríamos um empenho em manter a proposta inicial apresentada ao edital e selecionaríamos um grupo de trabalhos resultantes das seis disciplinas ministradas.

			Para a produção do livro, entramos em contato com todos as professoras/cursistas que apresentaram trabalhos de final de curso na disciplina Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras: principais autores e tendências, a fim de saber do seu interesse em participar da coletânea. Para tal, lançamos mão dos telefones, endereços e e-mails que tínhamos no arquivo do curso de aperfeiçoamento. Após explicar a cada uma a proposta do trabalho e, mediante aceitação, solicitamos a autorização por escrito da publicação da atividade, a fim de cumprir com os procedimentos éticos necessários. Nesse processo, contamos com a valiosa participação da bolsista de iniciação científica e integrante do Programa Ações Afirmativas na UFMG, Solange dos Santos Bueno de Moraes, aluna do curso de Psicologia da UFMG. A sua participação, bem como dos outros bolsistas que nos ajudaram a implementar o curso de aperfeiçoamento constitui um dos objetivos principais do Programa Ações Afirmativas na UFMG, a saber, o fortalecimento acadêmico de alunos(as) negros(as) de diferentes cursos da graduação da UFMG.

			Nesse processo, era preciso ainda selecionar, catalogar e organizar as diversas atividades propostas pelas cursistas. Para tal contamos com a participação da Profa. Miriam Lúcia dos Santos Jorge, membro da equipe do Programa Ações Afirmativas na UFMG.

			A descrição desse longo percurso poderá ajudar o leitor e a leitora a compreender melhor não só a proposta como também a forma como o livro foi organizado. Dessa forma, no artigo que abre a coletânea, intitulado Breve descrição do I Curso de Aperfeiçoamento em História da África e das Culturas Afro-brasileiras, Nilma Lino Gomes apresenta a descrição do curso que deu origem à proposta aqui apresentada. Por meio da leitura desse artigo, o leitor e a leitora compreenderão o contexto do curso ministrado pelo Programa Ações Afirmativas na UFMG, no qual se localiza a disciplina Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras: principais autores e tendências e os trabalhos selecionados nessa coletânea.

			 No segundo artigo, A Lei 10.639/03, cotidiano escolar e literaturas de matrizes africanas: da ação afirmativa ao ritual de passagem, a Profa. Iris Maria da Costa Amâncio apresenta uma discussão sobre a Lei e sua relação com a produção de novos rituais pedagógicos. Enfatiza também o lugar ocupado pelo trabalho com as culturas africanas, afro-brasileiras e a literatura na escola. Esse capítulo introduz e dá suporte teórico para os textos constantes da coletânea.

			O terceiro artigo, O universo literário africano como ferramenta para a efetivação da Lei 10.639/03, também de autoria da Profa. Iris Maria da Costa Amâncio, traz referências sobre o continente africano, com destaque para os países africanos de língua portuguesa. É nesse contexto que são apresentados os textos de vários autores e autoras africanos e afro-brasileiros e os respectivos contextos de sua produção. São textos que possibilitam a elaboração e a efetivação de projetos interdisciplinares na escola e poderão ser trabalhados pelos professores e professoras da Educação Básica, no contexto da Lei 10.639/03.

			O quarto artigo, Literaturas africanas e Afro-brasileira na prática pedagógica, foi escrito em dupla pelas professoras Miriam Lúcia dos Santos Jorge e Iris Maria da Costa Amâncio. Nele estão contidas as atividades pedagógicas cotidianas propostas pelas professoras/cursistas no seu trabalho final de disciplina e uma discussão sobre as possibilidades de interação entre os textos dos autores e autoras apresentados, e o trabalho em sala de aula. Nesse momento, é destacada a autoria das professoras/cursistas, profissionais de escolas da Educação Básica de Belo Horizonte e Região, na sua maioria, pública. 

			O livro apresenta ainda uma breve conclusão, na qual se enfatiza a importância de experiências que articulem ensino, pesquisa e extensão na perspectiva da diversidade étnico-racial. Um trabalho que já foi realizado em diferentes partes do Brasil por alguns centros de educação e pelos Núcleos de Estudos Afro-brasileiros (NEABs) e que vem se consolidando com a implementação da Lei 10.639/03. Essa lei tem possibilitado o surgimento de programas como o UNIAFRO I e II e uma participação mais efetiva do Ministério da Educação e de algumas de suas secretarias. Destacamos o investimento de recursos públicos em projetos voltados para a educação das relações étnico-raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana na Educação Básica e no ensino superior, uma iniciativa inédita na educação brasileira e que merece ser destacada.

			Incluímos também anexos nos quais apresentamos algumas referências sobre a produção literária africana de língua portuguesa, a saber: (a) classificação das literaturas africanas de língua portuguesa, segundo Manuel Ferreira; (b) abordagens discursivas das literaturas africanas de língua portuguesa, segundo Manuel Ferreira; (c) abordagens discursivas das literaturas africanas de língua portuguesa, atualizadas por Iris Amâncio.

			É importante ressaltar ainda que a realização deste livro é mais um marco na parceria estabelecida entre o Programa Ações Afirmativas na UFMG e o Núcleo de Inclusão Racial da PUC Minas, o qual a Profa. Iris Maria da Costa Amâncio coordena. Este e outros projetos conjuntos por nós realizados apontam para a riqueza da parceria interinstitucional na perspectiva das ações afirmativas. 

			Nilma Lino Gomes

			Professora da FAE/UFMG

			Coordenadora-Geral do Programa Ações Afirmativas na UFMG

		



			Breve descrição do I Curso de
Aperfeiçoamento em História da África
 e das Culturas Afro-Brasileiras

		

		
			Nilma Lino Gomes

		

		
			Quanto mais complexas se tornam as relações entre educação, conhecimento e cotidiano escolar; cultura escolar e processos educativos; escola e organização do trabalho docente, mais o campo da Pedagogia é desafiado a compreender e apresentar alternativas para a formação dos seus profissionais.

			(Nilma Lino Gomes; Petronilha B. Gonçalves e Silva, 2006)

		
			O I Curso de Aperfeiçoamento em História da África e das Culturas Afro-Brasileiras, realizado nos anos de 2005 e 2006 pelo Programa Ações Afirmativas na UFMG e aprovado pela Pró-Reitoria de Extensão da UFMG, contemplou um público-alvo diversificado: professores e professoras da Educação Básica das redes municipal, estadual e particular de Belo Horizonte e Região Metropolitana, gestores e pedagogos escolares e professores do Centro Pedagógico da UFMG. 

			O trabalho foi realizado nas dependências da Faculdade de Educação da UFMG e contou com a participação de professores(as) convidados, especialistas de várias áreas do conhecimento que ministraram disciplinas na perspectiva da Lei 10.639/03. Trabalhou-se com seis disciplinas contemplando o total de 180 horas-aula. Além da carga horária obrigatória, ao longo do curso, os(as) professores/cursistas foram informados sobre diversas atividades e eventos relativos à questão racial e africana dentro e fora da cidade de Belo Horizonte. Também receberam informações sobre eventos voltados para essa temática realizados pelo Programa Ações Afirmativas na UFMG. Essa carga horária de enriquecimento também contou com duas visitas monitoradas: uma até a comunidade dos Arturos, em Contagem (MG), e outra a uma comunidade-terreiro no mesmo município.

			A disciplina Literaturas Africanas e Afro-Brasileira: principais autores e tendências, da qual selecionamos as vinte propostas de atividades que compõem o quarto artigo deste livro, encontra-se nesse contexto. Dessa forma, antes de apresentarmos de maneira detalhada cada uma das propostas elaboradas pelas docentes/cursistas no decorrer da disciplina, faz-se necessário dar uma visão global do curso, destacando as ementas, os(as) professores(as) convidados(as) e os critérios de avaliação, entre outros aspectos. 

			De um modo geral, o curso como um todo foi bem avaliado. Os limites apresentados pelos professores/cursistas e as críticas referentes aos professores, ao conteúdo das disciplinas, às ausências de discussões consideradas relevantes, à infraestrutura, ao acompanhamento e à coordenação das atividades contribuíram para o aperfeiçoamento da segunda oferta, realizada no ano de 2007. Esse aperfeiçoamento consistiu em algumas mudanças na infraestrutura do curso: a introdução da disciplina Ética e Educação e a distribuição da discussão sobre lutas e resistências negras em todas as disciplinas ministradas. Além disso, foi introduzido um módulo temático sobre corporeidade e dança afro-brasileira e mais algumas visitas monitoradas.

			É sabido que a Lei 10.639/03 tem motivado uma série de ofertas de cursos de aperfeiçoamento e de especialização a respeito da História da África e da cultura afro-brasileira nos diversos estados brasileiros. No entanto, ainda não foi possível um mapeamento dessas experiências nem a análise dos currículos e dos impactos sobre os egressos. A fim de contribuir com esse processo, apresentamos na íntegra a proposta do I Curso de Aperfeiçoamento realizado pelo Programa Ações Afirmativas na UFMG. Acreditamos que o conhecimento dos objetivos, da metodologia, da estrutura curricular, das ementas das disciplinas, da distribuição da carga horária e dos critérios de avaliação poderá inspirar experiências semelhantes, bem como proporcionar sugestões e críticas para o aperfeiçoamento do curso.

			Como se trata da primeira experiência desse porte realizada tanto pelo Programa Ações Afirmativas na UFMG quanto pela própria universidade, reconhecemos a presença de limites e a necessidade de avançar. Um deles refere-se aos recursos financeiros e à pouca disponibilidade de tempo dos especialistas da temática afro-brasileira e africana residentes em diferentes lugares do Brasil. Estes últimos geralmente encontram-se envolvidos em suas instituições de ensino e pesquisa, além de realizar conferências, palestras, debates e aulas, atividades próprias da docência no ensino superior da qual fazem parte. Isso inviabilizou a participação de convidados externos ao Estado de Minas Gerais. 

			Além disso, o Programa se defrontou com um limite: nem sempre os intelectuais de renome que discutem História da África possuem experiência e desenvoltura para trabalhar a temática com professores(as) da Educação Básica. Muitos deles têm suas ações restritas ao ensino superior e à pesquisa acadêmica. Tal situação revela que a implementação da Lei 10.639/03 e suas respectivas diretrizes curriculares apontam mais um desafio, especificamente, no que se refere aos estudos sobre história e cultura africana realizados nos centros de pesquisa do Brasil. Este se refere ao distanciamento entre os produtores de conhecimento científico sobre a temática africana e as questões étnico-raciais no Brasil e a formação de professores da Educação Básica. A relação pedagógica, a dimensão didática e a capacidade de transposição didática dos resultados das pesquisas articuladas às práticas pedagógicas em sala de aula demandam uma competência pedagógica específica, que nem sempre faz parte do perfil dos intelectuais que produzem pesquisa no ensino superior. Há um campo importante da docência, da relação pedagógica, da abertura e da escuta para compreender os dilemas práticos vividos pelos professores no cotidiano das escolas da Educação Básica, que necessita ser considerado, compreendido e explorado pelos intelectuais, principalmente quando estes se dispõem a aproximar-se da realidade da escola pública brasileira.

			Essa situação, somada às exigências legais do edital UNIAFRO I, que proíbe a contratação de funcionários públicos para prestar serviço nas diversas ações dos projetos nele aprovados, trouxe dificuldades mas também possibilitou alternativas interessantes. Ela forçou a equipe do Programa Ações Afirmativas na UFMG a olhar para os próprios quadros intelectuais e sua experiência nas diversas temáticas sobre as relações raciais e África no próprio Estado de Minas Gerais. Foi possível a realização de um intercâmbio entre quadros intelectuais, com ou sem atuação política no Movimento Negro, que puderam compartilhar, refletir e aprofundar seus estudos realizados no mestrado, no doutorado e suas pesquisas em andamento, na perspectiva da Lei 10.639/03. Assim, buscou-se trabalhar com aqueles que, além de reconhecida competência acadêmica na sua área do conhecimento, apresentavam uma postura pedagógica e política coerente com os princípios e os objetivos do Programa Ações Afirmativas na UFMG. A escolha dessa equipe foi aperfeiçoada no ano seguinte, quando da oferta do II Curso de Aperfeiçoamento.

			Esse foi, em linhas gerais, o contexto vivenciado durante a realização do I Curso de Aperfeiçoamento, do qual faz parte a disciplina Literaturas africanas e afro-brasileira: principais autores e tendências. Apresentamos, a seguir, a estrutura e a organização do curso.

			Objetivos

			Geral

			Realizar um processo de formação continuada de professores da Educação Básica voltado para a educação das relações étnico-raciais e para o estudo da História da África e das Culturas Afro-Brasileiras, na perspectiva da Lei 10.639/03, do Parecer CNE/CP 003/2004 e da Resolução CNE/CP 01/2004 (que tornam obrigatório o ensino de História da África e das Culturas Afro-Brasileiras nas escolas da Educação Básica públicas e privadas). 

			Específicos

			a) Realizar um curso de aperfeiçoamento voltado para a formação continuada de professores da Educação Básica para a diversidade étnico-racial a partir do enfoque conceitual de ações afirmativas e da Lei 10.639/03, do Parecer CNE/ CP 003/2004 e da resolução CNE/CP 01/2004;

			b) Produzir conhecimento sobre relações raciais no Brasil e ações afirmativas numa perspectiva interdisciplinar.

			c) Possibilitar a troca e o diálogo entre professores, gestores e pedagogos tendo como eixo central o trabalho com a questão racial na escola.

			d) Possibilitar aos docentes o desdobramento dos conhecimentos adquiridos no curso, nos processos coletivos de trabalho junto a outros profissionais da educação e no interior da sala de aula, inspirando novas reflexões e práticas.

			Metodologia

			Consideramos que um projeto de formação continuada não pode ser construído ignorando o conjunto das dimensões que envolvem o ato educativo. Os contextos institucionais e sociais que enquadram as práticas dos professores são diversos, e as demandas por educação se constroem em campos bastante diferentes. Um projeto de formação continuada é, em si, um espaço de interação entre as dimensões pessoais e profissionais em que aos professores é permitido apropriar-se dos próprios processos de formação e dar-lhes um sentido no quadro de suas histórias de vida.

			Em se tratando do trabalho com a questão racial, focalizado nesse curso a partir do trabalho com a História da África e das culturas afro-brasileiras e do reconhecimento da pouca inserção de tal discussão seja na formação inicial, seja na formação continuada dos professores, o desafio de realização do I Curso de Aperfeiçoamento tornou-se ainda maior. Nesse sentido, a linha pedagógica adotada visou garantir nas seis disciplinas ofertadas, assim como na aula inaugural e de encerramento um enfoque “afirmativo” da temática racial, destacando a riqueza da participação do negro como sujeito na história do Brasil, a diversidade e a multiplicidade de expressões culturais afro-brasileiras, assim como o entendimento de termos e conceitos usados no cotidiano da sociedade e da escola quando nos referimos ao segmento negro da população.

			O curso teve como eixo pedagógico a inserção da discussão sobre a questão racial no contexto da diversidade cultural brasileira e africana de maneira mais ampla. Consideramos relevante que os(as) professores(as) participantes dessa experiência de extensão reconhecessem a riqueza e a diversidade cultural de nossa sociedade entendendo que fazem parte da vida dos seus alunos e alunas.

			Cada disciplina privilegiou no seu desenvolvimento trabalhos coletivos entre os docentes a fim de que eles pudessem adquirir competência para articular projetos e fossem capazes de evidenciar as contribuições de sua área de conhecimento no contexto escolar. 

			Essas atividades coletivas também objetivavam favorecer contatos, intercâmbios e experiências entre os profissionais da Educação Básica oriundos de diversas licenciaturas, que atuam desde a educação infantil até o Ensino Médio, bem como gestores(as) e pedagogos(as). A proposta de uma turma com caráter tão heterogêneo e interdisciplinar justifica-se pela própria natureza da discussão sobre a questão racial, que transversaliza todas as áreas do conhecimento e todos os anos da Educação Básica. Esse caráter abrangente está bem discutido e apresentado nas diretrizes curriculares nacionais para a aplicação da Lei 10.639/03, elaboradas pelo CNE.

			O curso consistiu na formação de uma turma de 40 alunos(as), perfazendo 180 horas, realizadas aos sábados, com 8 horas de atividades docentes. A carga horária total de cada disciplina corresponde a 30 horas-aula, com períodos definidos para atividades de estudo e pesquisa na biblioteca da Faculdade de Educação, ao longo do período de 06 meses. Além disso, a oferta incluiu a realização de duas palestras às sextas-feiras, à noite, programadas como aula inaugural e aula de encerramento, além de visitas monitoradas. 

			A escolha por essa organização reflete o cuidado para que cada professor(a) contemplado tivesse a possibilidade de participar, sem que as suas atividades profissionais no cotidiano de segunda a sexta-feira fossem prejudicadas. Essa organização foi construída também a partir das avaliações sobre os limites entre tempo da escola, tempo de formação em serviço e organização do trabalho na escola, percebidas durante a realização das oficinas culturais ofertadas pelo Programa Ações Afirmativas na UFMG durante os anos de 2003 e 2004.

			Uma das características de ação afirmativa do curso diz respeito à atuação dos bolsistas de extensão. Como um dos objetivos principais do Programa Ações Afirmativas na UFMG é o fortalecimento acadêmico de alunos e alunas negros(as) da graduação, todo o trabalho foi acompanhado por dois bolsistas que deram suporte aos professores(as) convidados(as). Além disso, os alunos(as) apoiaram os professores/cursistas na realização de atividades de campo e/ou projetos de trabalho solicitados pelos docentes. 

			A inserção dos(as) alunos(as) em toda e qualquer atividade do Programa Ações Afirmativas na UFMG vai além do apoio técnico e pedagógico. Por isso, juntamente com os bolsistas, o curso incluiu todos os(as) alunos(as) do Programa, inseridos em diferentes projetos, que se dispuseram a participar. Estes receberam o certificado de capacitação como forma de aproveitamento curricular.

			Estrutura curricular (cada 15 horas equivale a 1 crédito)

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Nome da(s) Disciplina(s)

						
							
							Carga Horária

						
							
							Créditos

						
							
							Docente Responsável

						
							
							Instituição

						
					

					
							
							Introdução ao estudo da África Negra 

							Lutas e resistência negra no Brasil 

							História do negro na educação brasileira 

							Relações étnico-raciais e a questão racial na sala de aula 

							Literaturas africanas e afro-brasileira: principais autores e tendências 

							Juventude negra, grupos culturais e escola 

						
							
							30 h/a 

							30 h/a 

							30 h/a 

							30 h/a 

							30 h/a 

							30 h/a

						
							
							2 

							2 

							2 

							2 

							2 

							2

						
							
							Profa. Dra. Liana Maria Reis 

							Profa. Dra. Silvani Valentim 

							Prof. Dr. Marcus Vinícius Fonseca

							Profa. Dra. Santuza Amorim da Silva 

							Profa. Dra. Iris Amâncio  

							Prof. Ms. Cláudio Emanuel dos Santos

						
							
							PUC Minas 

							CEFET/MG 

							Doutor em Educação pela USP

							UEMG 

							PUC Minas 

							Centro Pedagógico/ UFMG

						
					

				
			

			* Apresentamos a vinculação institucional atualizada dos(as) docentes. Nos anos de 2005 e 2006, alguns deles ocupavam outros cargos e faziam parte de outras instituições de ensino. Esse quadro foi alterado ao longo do processo com a inserção de alguns deles como docentes em instituições públicas de ensino.

			Ementa das disciplinas 

			Aula inaugural: O ensino de História da África e das Culturas Brasileiras nas escolas da Educação Básica

			Convidado: Prof. Dr. Kabengele Munanga – USP

			Introdução ao estudo da África Negra – 30 h/a

			Profa Dra. Liana Maria Reis (PUC Minas)

			Ementa: Origem africana da humanidade e de sua história. Desconstrução das imagens negativas herdadas da literatura colonial sobre o passado político dos ancestrais dos negros brasileiros. Tráfico negreiro: dimensão histórica e política. África e Brasil: ancestralidade, resistência e recriação cultural.

			Lutas e resistência negra no Brasil – 30 h/a 

			Profa. Dra. Silvani Valentim (CEFET/MG)

			Ementa: A luta e a resistência dos africanos escravizados no Brasil. Resistência negra e outras lutas sociais presentes na sociedade brasileira durante e após a escravidão. O africano escravizado como sujeito do processo de libertação. Quilombos, movimento negro, movimento de mulheres negras e políticas de ações afirmativas: estratégias de resistência negra no Brasil. 

			História do negro na educação brasileira – 30 h/a 

			Prof. Dr. Marcus Vinícius Fonseca (Doutor em Educação – USP)

			Ementa: O negro na história da educação brasileira. A escolarização das crianças negras no Império e na República. O negro na história da educação brasileira na sociedade atual. Políticas de integração do negro no processo histórico brasileiro e suas repercussões na sociedade atual. As representações do negro na escola brasileira: análise de material didático. 

			Relações étnico-raciais e a questão racial na sala de aula – 30 h/a

			Profa. Ms. Santuza Amorim da Silva (UEMG)

			Ementa: Raça, etnia, racismo e etnocentrismo. Ideologia do branqueamento e o mito da democracia racial. Experiências, projetos e práticas educativas de combate ao racismo e à discriminação na educação brasileira. Histórico da Lei 10.639/2003. 

			Literaturas africanas e afro-brasileira: principais autores e tendências – 30 h/a

			Profa. Dra. Iris Maria da Costa Amâncio (PUC Minas)

			Ementa: As literaturas africanas em língua portuguesa: do colonial ao pós-colonial. A literatura afro-brasileira no contexto da literatura nacional: limites e possibilidades. A produção da literatura afro-brasileira: principais autores e correntes teóricas. A representação da população afro-brasileira na literatura nacional. 

			Juventude negra, grupos culturais e escola – 30 h/a 

			Prof. Ms. Cláudio Emanuel dos Santos – Centro Pedagógico da UFMG/ Observatório da Juventude da FAE/UFMG.

			Ementa: A dimensão sócio-histórica da juventude. Tópicos em Sociologia da Juventude: ações coletivas; cultura juvenil; tempo livre e lazer; produção cultural. Juventude, questão racial e a cultura afro-mineira. Grupos culturais juvenis, música, percussão e afrodescendência. Escola, juventude e questão racial. 

			Aula de encerramento: A implementação da lei 10.639/03 nas escolas brasileiras: um primeiro balanço dos resultados

			Convidada: Profa. Dra. Maria Odete da Costa Semedo – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas de Bissau – Universidade Amílcar de Castro.

			Distribuição da carga horária

			A distribuição da carga horária, avaliação e frequência do curso seguiu esta orientação geral: 24 horas para discussões teóricas e 06 horas para atividades práticas a ser realizadas pelos(as) alunos(as). A avaliação da disciplina foi realizada mediante a participação nas aulas, nos trabalhos em grupo e de campo, e na entrega de trabalhos escritos.

			Sistema de avaliação

			Do curso

			As disciplinas ministradas foram avaliadas pelos docentes/cursistas através do preenchimento de um questionário de avaliação. Depois de analisado pela coordenação, pela equipe do Programa Ações Afirmativas na UFMG e pelos bolsistas de extensão, este material foi direcionado aos professores que ministraram as disciplinas. Periodicamente, a coordenação fez visitas à turma para ouvir opiniões e críticas e avaliar o andamento do trabalho.

			Os principais indicadores de avaliação do curso foram: índice de evasão e conclusão, índice de frequência (avaliados através do preenchimento obrigatório e diário da lista de frequência); grau de envolvimento e compromisso dos alunos (através da participação nos trabalhos coletivos e individuais propostos ao longo do curso), grau de apropriação de conteúdos e aquisição de habilidades e competências (através do resultado das avaliações escritas solicitadas pelos professores ao final de cada disciplina).

			Além desses instrumentos, a coordenação do curso juntamente com os bolsistas de extensão realizou reuniões semanais e mensais para acompanhamento, tabulação e verificação dos questionários.

			Dos alunos

			•  Em cada disciplina foram distribuídos 100 pontos, que incluíram: presença, participação, realização das oficinas, projetos e/ou trabalhos práticos.

			•  A aprovação consistiu na apresentação de média igual ou superior a 70 pontos.

			•  A aprovação implicou também frequência mínima obrigatória de 75% e verificação formal de aprendizagem (Resolução da UFMG nº 07/95, art. 4º e art. 6º).

			•  Os alunos que cumpriram todos os requisitos receberam o certificado de curso de aperfeiçoamento.

			Concluindo

			De maneira geral, esta foi a proposta do curso realizado nos anos de 2005 e 2006. Como já foi dito, a avaliação dos seus avanços e limites possibilitou a organização do II Curso de Aperfeiçoamento realizado em 2007.

			Esperamos que experiência descrita possa dar elementos para a construção de ações de ensino e extensão na perspectiva da Lei 10.639/03. Enfatizamos que os cursos que caminham na perspectiva aqui apontada não devem se limitar apenas ao ensino e à extensão. É importante que a eles sejam associadas ações de pesquisa, publicação e avaliação dos resultados. Essa iniciativa também foi realizada em conjunto com o curso apresentado. No seu contexto foi realizada a pesquisa Formando professores(as) da Educação Básica para a diversidade étnico-racial (2004-2006)1, e vem sendo realizada a investigação Escolas abertas à diversidade: do empenho pessoal ao coletivo de educadores(as).

			A socialização de sugestões e atividades na perspectiva da diversidade étnico-racial acompanhada da devida reflexão teórica é uma demanda frequente das escolas em tempos da Lei 10.639/03. Esses fatores orientaram a organização da presente coletânea.

			Referências 

			GOMES, Nilma Lino et al. Identidades e corporeidades negras. Reflexões sobre uma experiência de professores(as) para a diversidade étnico-racial. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.

			GOMES, Nilma Lino; MARTINS, Aracy Alves. Afirmando direitos: acesso e permanência de jovens negros na universidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2004.

			KING, Joyce E. Usando o pensamento africano e o conhecimento nativo da comunidade. In: GOMES, Nilma Lino; GONÇALVES E SILVA, Petronilha Beatriz (Org.). Experiências étnico-culturais para a formação de professores. Belo Horizonte: Autêntica, 2002, p. 79-93.

			MUNANGA, Kabengele. Superando o racismo na escola. Brasília: MEC/SEF, 2000.

			NÓVOA, António (Coord.). Os professores e sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1995.

			Nota 

			
				
					1 O livro está citado em Referências.

				

			



OEBPS/image/p2.jpg
APOIO

Ministério da Educagio

Secretaria de Ensino Superior (SESU)

Secretaria de Educa¢do Continuada, Alfabetizagio e Diversidade (SECAD)
Programa UNIAFRO I

PARCERIA
Nucleo de Inclusdo Racial (PUC Minas)

REALIZACAO
Programa Agdes Afirmativas na UFMG





OEBPS/image/grupoAutentica-ficha.jpg
@ GRUPO AUTENTICA





OEBPS/image/cover.jpg
0833[0D





OEBPS/font/FrutigerLTStd-Light.otf


OEBPS/font/FrutigerLTStd-LightItalic.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/image/p1.jpg
Literaturas africanas e
afro-brasileira na pratica pedagogica





OEBPS/font/BookAntiqua.TTF


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Symbol.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/font/Wingdings-Regular.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua-Italic.TTF


OEBPS/image/p3.jpg
Colegao Cultura Negra e Identidades

Iris Maria da Costa Amancio
Nilma Lino Gomes
Miriam Licia dos Santos Jorge

Literaturas africanas e
afro-brasileira na pratica pedagogica

22 edicao

auténtica





